
Barroquinha teme· nova tragédia 
Risco de novos desabamentos é iminente 

ROBffil A CER!lOEíRA 

"Disseram que resolveri­
am em quatro dias, mas até 
agora nada, tenho medo que 
outro desastre aconteça·. O 
desabafo é do comerciante 
Mari11aller Damasceno Silva, 
51 anos, propffetârio de uma 
da, 20 loJaS, também afeta­
da~ economicamente, por con­
t3 da 1nterd1ção parcial da rua 
A11s1Jdes Milton, na Barroqu1-
nna. Após o desabamento par­
cial do antigo Hotel Castro 
Alves. na última quarta-reira, 
fitas de isolamento e dois Po­
liciais M,htares - apenas du­
rante o dia - são as únicas 
med·das adotadas para impe­
dir novos acidentes. 

O escoramento da estru­
tura, de responsab,hdado da 
Conder para ,mpedir outros 
desmoronamentos, a,n<Ja nao 
fo; provtdenc,ado. "A Conder lt­
cou a cargo dest;:i questuo, 
pois 1r:l escolher a ornpresa 
mais apropnada para efetivar 
o serviço, o mais ,mpo,tanto 
090,a é rodu1iros nscos·, ox• 
pl1C01J Antonio Edu;:irdoAbrcu, 
secretário municipal do hab,­
taçào, explicando que mesmo 
~~ndo do responsub1hdado do 
p,oprict, no a conservnçao o 
rocupornçao do 1rn6vcl, o po­
der pubhco njo rncdiró esfor­
ços pa,a re1110, a popu!açjo 
dJ ~•tuaçao do nsco "O tra­
balho scrJ f to e d f)OIS o pro­
pnctáóo vni ser cobrado na 1us• 
1tça•. d C!>l;lCJ 

Enquanto os do õdas :111 -
tudcs nao suo tomod1s 3 co­
rnurndado continua expost,.i 
ao-. r,,;cos "Sab mo:; do µ,3n-

go, mas precisamos trabalhar, 
ou então como vamos pagar 
as despesas?', questiona a lo­
jista Leda Menezes Ribeiro, 
42, enquanto reabria seu co­
mércio há poucos metros das 
ruínas do antigo hotel. 

Além dos prejuízos com 
o desabamento os comerci­
antes ainda são prejudicados 
por constantes saques. "Os 
policiais só permanecem aqui 
até as 18 horas, deste horá­
rio em diante fica tudo aban­
donado e os bandidos apro­
veitam para roubar o pouco 
que resta de mercadorias", 
conta Fernando LopeG de 
Cerqueira, proprietário de uma 
das três lojas que funcionava 
no prédio. "Pord1 mai:i de 60 

mil reais", destaca. 
A Codesal diagnosticou -

entre 2006 e 2007 - em um 
universo de 414 casarões, 82 
(19,8%) imóveis com riscos 
de desabar. O estudo deno­
minado "Casarões - relatório 
técnico• é uma pesquisa de­
talhada e ampliada de outra 
("Casarões ameaçados de de­
sabamentos - identificados e 
priorização"), organizada en­
tre os anos de 1997 e 1998, 
quando foram estudados 264 
imóveis e detectadas 26 ca­
sas (0,98%) em risco iminen­
te. A análise comparativa dos 
dois estudos, com intervalo 
de nove anos, mostra quo o 
problemn vem se agrnvando 
ano a ano. 

Imóvejs são catalogados 
A mctodologin cmprcg:i­

da ｵｴｩｨ ✓ ｯｵ＠ o amu do vulnera­
b1hdodo co,no cnté110 pnrn 
separar os 4 t 4 ,móveis om 
trõs categorias· A (ri~co 
alto), B (risco mód,o/ o C 
(nsco b, ,xo). A dofu1,ç110 
lova em conta ciitêffOS 
como cstabrlid:ido o con~o,­
vaçilo das estruturo~. :llom 
do perigo quo a od,l,cnçao 
representa paro moradoros 
e transountos. Na ca1090J1n 
"A" foram encontrados 545 
morodoros. no -0 · 46 e n.:i 
·c· 92. O quo conclui urn 
totat do t .04 7 pessoas 
e, postas a s,tu;içóes do 
alto, méo,o o b:i,xo nscos 

Percoben(1o a grJv!dade 
dJ :,,tu,,ç,ill, qua ,11>ngú n.io 

aponns o Cenlio H1stó1ico, 
como também a C,dado 
!3mxa o o Coml\rr,,o, o 
1.ocrotó110 Abreu o,g;,n11ou 
n, uruma qu,nt:, rr,11,1 uma 
comisr,;,o íntcgrncl:i polo 
Codo•;al, Sucorn, Conrlo,, 
ln~lituto úo Pa1mr1ón,o 
H•~t611co o Artístico Nacional 
(IPHAN) O tnstIt11to ÚO 
Pat11rnômo Ar116tiço o 
Cultuml c1rt Bnh1n (IPAC) O, 
ôrg:ios mun1c1pr111

,. ost,ldu 
n,s o fcder.11s 11.io, na 
proxuna quarto f ,ru, so 
r un,r p:irt, dnhn1r O',tra1cg1• 
as do3 nç.io na protc-çfto do 
pdt11môn.o o 93,, nr,a d.1 
1ntegrodadc r ,s,cd du e nto­
nas útl morador e<; que nc','~ 
h'.lbnam 

FQ rO· RITAOANTAS 


